
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seminário  

Pólo Industrial de Manaus. 
Oportunidades de Investimentos e 
Estratégias de Atração. Minerais, 
Componentes e Novos Mercados. 

 

 

 

 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

Realizado em parceria com a Secretaria de Estado de Planejamento 
(Seplan), teve como objetivo discutir as condições de efetiva viabilidade 
empresarial, bem como as providências necessárias à viabilização, das 
oportunidades de investimento que se abrem no cenário da economia amazônica, 
vinculadas à exploração produtiva e sustentável de matérias-primas minerais, tais 
como o petróleo, o gás natural e a silvinita. 
 
TEXTOS E APRESENTAÇÕES DOS (AS) PALESTRANTES 
 
PAINEL 1 – Oportunidades de Investimentos – Minerais, Petroquímicos e 
Conexos; Capacidade de Absorção de Novos Empreendimentos, Ações de 
Atração de Investimentos – Minerais 
 
Palestra 1: Oportunidades de Investimentos Estratégicos para o Setor 
Mineral 
 
Miguel Antônio Cedraz Nery, Dr. Diretor Geral do Departamento de Produção 
Mineral (DNPM) do Ministério de Minas e Energia. 
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Palestra: Gestão de Capital Intelectual para o Setor Mineral. 

Palestrante: Onildo Marins, Dr. Secretario Executivo da Agência para o 
Desenvolvimento Tecnológico do Setor Mineral (ADIMB) 
 
Palestra: Planejamento Estratégico para o Setor Mineral – Mapa Estratégico 
(Elaborado Conjuntamente pelo Centro das Indústrias do Estado do 
Amazonas - Cieam e Federação das Indústrias do Estado do Amazonas - 
Fieam) 
 
Jorge Garcez, Dr. Diretor da Fieam e Consultor do Cieam e 
Daniel Nava, Dr. Superintendente da CPRM/AM 
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PAINEL 2 – Eletrônicos versus Não Eletrônicos; Commodities versus Estado da 
Arte; Indução Pública versus Privada – Componentes 
 
Palestra: Componentes, Semicondutores – Idéias, Conceitos, Visão e 
Experiência da Empresa Freescale Semicondutores, Nacional e 
Internacional. 
 
Antônio Calmon – Sales e Marketing – Dr. Diretor La South da Freescale 
Semicondutores, São Paulo (SP) 
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Palestra: Componentes – Atração de Novos Empreendimentos e Capacidade 
de Absorção de Investimentos. 

 
Isac Alves Júnior – Dr. Diretor de Políticas Industrial e Comercial da Secretaria 
de Planejamento do Estado do Amazonas (Seplan). 
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PAINEL 3 – Experiência Internacional; Expectativa dos Mercados; Organismos de 
Prospecção e Intercâmbios – Novos Mercados. 

 
Palestra: Caso de sucesso – Empresa Panasonic 

 
César Augusto Ueda – Dr. Gerente da Panasonic 
 

 
1 



 
2 
 

 
3 
 



 
4 
 

 
5 
 



 
6 
 

 
7 
 



 
8 
 

 
9 
 



 
10 
 

 
11 
 



 
12 
 

 
13 
 



 
14 
 

 
15 
 



 
16 
 

 
17 
 



 
18 
 

 
19 
 



 
20 
 

 
21 
 



 
22 
 

 
23 



 
24 
 

 
25 
 



 
26 
 

 
27 
 



 
28 
 

 
29 
 



 
30 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Palestra: Pólo Mobiliário/Moveleiro – Principais Aspectos do Mercado 
Europeu 
 
Jorge Brito – Dr. Representante Egresso da Associação Portuguesa das Indústrias 
de Mobiliários e Afins (APIMA), Lisboa, Portugal 
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RELATÓRIOS REFERENTES AO SEMINÁRIO “PÓLO INDUSTRIAL DE 
MANAUS. OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTOS E ESTRATÉGIAS DE 
ATRAÇÃO. MINERAIS, COMPONENTES E NOVOS MERCADOS” 
 
DATA: 30/09/2006 
 
PAINEL 1 – Oportunidades de Investimentos – Minerais, Petroquímicos e 
Conexos; Capacidade de Absorção de Novos Empreendimentos, Ações de 
Atração de Investimentos – Minerais 
 
RELATORA: Eugênia Valente, Economista, Técnica de Incentivos Fiscais da 
Secretaria de Estado de Planejamento e Desenvolvimento Econômico 
(SEPLAN) 
Colaboradores: Dr. Jorge Garcez, Diretor da Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (Fieam) e Consultor do Centro das indústrias do Estado 
do Amazonas (Cieam). Dr. Daniel Nava, Superintendente da Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM). 
 
Durante o Seminário, houve os seguintes eventos: 

• Entrega de obras literárias específicas do setor mineral (aos 
representantes da SUFRAMA e do Governo do Amazonas): 

1) Guia do Investidor no Brasil – Mineral Negócios;  
2) Guia do Investidor na Amazônia – Distritos Minerais da Amazônia. 
• Exposição com debates realizados pelas empresas com seus 

respectivos representantes legais: Petrobrás – Dr. Celso Murakamy; 
ALCOA – Dr. Antônio Henrique Pereira; Verena – Dr. Elmer Prata 
Salomão. 

• Outras empresas que participaram do evento: Mineração Taboca; 
Companhia Vale do Rio Doce (CVRD); Mapex; GEOS; Mineração 
Sertão; Codelco do Brasil. 

 
Palestra: Oportunidades de Investimentos Estratégicos para o Setor 

Mineral 

 
Palestrante: Dr. Miguel Antônio Cedraz Nery – Diretor Geral do Departamento 
de Produção Mineral (DNPM) do Ministério de Minas e Energia. 
  
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 

• Atração de investimentos na área de geodiversidade para a Amazônia; 
• A geodiversidade como estratégia de desenvolvimento sócio-econômico 

(IDH das áreas com empreendimentos minerais é superior ao IDH dos 
municípios que não possuem uma atividade mineral); 

• Exemplos: Pará=0,720 versus Parauapebas= 0,740; Amazonas=0,713 
versus Presidente Figueiredo=0,741 (20º lugar do am); Mato 



Grosso=0,773 versus Juína=0,749; Amapá=0,753 versus Serra do 
Navio=0,743; 

• Desafios da mineração na Amazônia: 
• tecnológicos: ampliar o conhecimento geológico; 
• sociais: privilegiar as populações originárias; 
• Súmula da agenda mineral para o Amazonas: 
• aproveitamento de óleo e gás na bacia do rio Solimões; 
• extração de argila no município de Iranduba; 
• possibilidades de extração de bauxita, calcário e gipsita nos municípios 

de Urucará, Nhamundá e Apuí; 
• aproveitamento de óxidos (cassiterita, tantalita e columbita) no município 

de Novo Airão; 
• extração de ouro e gemas nos municípios de Santa Isabel do Rio Negro 

e São Gabriel da Cachoeira; 
• aproveitamento de nióbio no Morro de Seis Lagos, município de São 

Gabriel da Cachoeira; 
• extração de silvinita nas bacias dos rios Madeira e Amazonas; 
• aproveitamento de ouro e diamante no município de Manicoré; 
• extração de ouro, diamante, columbita e tantalita em Barcelos. 
• ambientais: compatibilizar unidades de conservação; 
• infra-estrutura básica: decisões políticas; 
• extração: informal e mineração legal; 
• capital humano: educação e qualificação profissional; 
• econômicos: mecanismos de atração de investimentos. 
• Aumento das PPPs (Parcerias Público-Privadas); 
• PIB mineral atual de 10,86%, comparado com 11% do nível mundial; 
• Mineral: negócio representa 30% na balança comercial; 
• O aumento no preço das commodities é um atrativo para novos 

investimentos; 
• O Brasil está na 9ª posição em âmbito mundial em atração de 

investimentos (U$ 7.000.000 em 2006); 
• Necessidade de modernização da legislação federal no âmbito mineral; 
• Investimentos em tecnologia e pesquisa; 
• Geodiversidade e preservação ambiental – desestiguimatizar a visão de 

que o setor é o vilão do meio ambiente e demonstrar que as áreas em 
que atua existe real compatibilidade entre preservação do meio ambiente 
e exploração mineral (imagens de satélite demonstram, por exemplo, que 
no Pará as áreas de mineração encontram-se pouco devastadas e de 
outras atividades econômicas, tais como agricultura e pecuária intensivas 
promovem extensas áreas de desmatamento e antropização). 

• Defender a mineração como sustentação econômica para a Amazônia e 
como alternativa complementar ao modelo Zona Franca de Manaus no 
Amazonas. 

  
 



Palestra: Gestão de Capital Intelectual para o Setor Mineral 

 
Palestrante: Dr. Onildo Marins – Secretario Executivo da Agência para o 
Desenvolvimento Tecnológico do Setor Mineral (ADIMB) 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 

• A ADIMB é uma entidade sem fins lucrativos, criada para pesquisa 
em desenvolvimento tecnológico na área mineral, onde atua há dez 
anos; 

• Parcerias com o governo federal/ universidades /empresas. 
• Formação contínua de profissionais para o setor mineral; 
• Cursos intensivos – uma ou duas semanas; 
• MBA-Gerenciamento, economia e exploração mineral (parceria com a 

FGV); 
• Projetos cooperativos - lançamento do livro com estudos estratégicos 

(10 depósitos minerais da Amazônia brasileira; Gargalos que 
dificultam a atividade na Amazônia; Propor linhas de ação para 
atuação do Ministério de Minas e Energia na Amazônia); 

• Amazônia é o grande celeiro de depósitos minerais de classe 
internacional, portanto é área prioritária e estratégica para o 
desenvolvimento tecnológico do setor mineral em âmbito nacional; 

• Necessidade de conhecer a Amazônia através de estudos científicos 
e com tecnologia de ponta na área mineral; 

• A atividade mineral é o meio mais indicado para o desenvolvimento 
da Amazônia com a compatibilização da conservação ambiental; 

• Atuar na interiorização do desenvolvimento sustentável com o mínimo 
dano ambiental, criando infra-estrutura gerada pela iniciativa privada 
(energia, hospitais, escolas, aeroportos, etc). 

 
 
Palestra: Planejamento Estratégico para o Setor Mineral – Mapa 
Estratégico (Elaborado Conjuntamente pelo Centro das Indústrias do 
Estado do Amazonas - Cieam e Federação das Indústrias do Estado do 
Amazonas - Fieam) 
 
Palestrantes: Dr. Jorge Garcez – Diretor da Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (Fieam) e Consultor do Centro da Indústria do Estado do 
Amazonas (Cieam) 
Dr. Daniel Nava – Superintendente da Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais no Amazonas 

 
• Necessidade de políticas estaduais voltadas para o setor mineral; 
• Elaboração do Mapa Estratégico – Parceria do Cieam e da Fieam 
(levantamentos, demandas e prioridades; busca de subsídios, 



informações e de idéias para compor um plano de ação para o setor 
mineral no âmbito do governo estadual); 
• O Mapa Estratégico da Indústria para o Setor Mineral não se encerra 
com o tempo e, sim, inicia um desafio principal: a implementação do 
próprio setor mineral como base econômica para o estado do Amazonas. 
É aqui que teremos que fazer a diferença. 
• A indústria mineral brasileira não tem escolha. A única opção possível 
é ser uma indústria de classe mundial. De um lado, precisamos investir 
nas fontes que favoreçam a capacidade de inovação das empresas. De 
outro, temos de enfrentar problemas básicos de infra-estrutura e de um 
sistema tributário obsoleto. 
• A estratégia de competitividade da indústria mineral brasileira é, 
portanto, complexa. É uma agenda com sobrecarga. Exige escolhas e 
opções que permitam maximizar o uso eficiente dos recursos minerais 
disponíveis. o Mapa da Indústria é um exercício de relações de causa e 
efeito. Educação e conhecimento são pilares do Mapa.  
• O Mapa Estratégico pretende definir uma agenda para os próximos 
dez anos, permitindo às indústrias minerais assumirem a missão de 
liderar iniciativas na corrida do século XXI. Está sendo construído para 
ter permanência, independentemente de mudanças de governo.  
• Visões sobre o Amazonas – 2015: Parque Industrial de Manaus 
consolida a política de desenvolvimento industrial com base nos recursos 
minerais e de óleo e gás do Amazonas. 
• Alteração da atual política ambiental, por tratar-se de uma política de 
engessamento e imobilização dos recursos minerais existentes na 
Amazônia;  
• As empresas do setor mineral precisam de no mínimo oito anos para 
a maturação, por tanto, no Estado, precisa-se, urgentemente, de uma 
política voltada para este setor. 
• Investimentos para a vocação mineral do Estado buscando novas 
tecnologias e maior competitividade; 
• Extração e processos industriais; utilização da silvinita para atrair 
indústrias de fertilizantes, indústrias químicas; caulim para empresas de 
construção civil e fabricação de papel-celulose; 
• Apresentar as oportunidades do setor através do conhecimento da 
geodiversidade; 
• A geodiversidade como fornecedora de matéria-prima para a 
verticalização das indústrias de componentes do PIM. 

 
Exposição das Empresas 

• Exploração e produção na Amazônia de recursos encontrados na 
geodiversidade amazônica; 
• Investimentos na área de gás e energia – Petrobras; 
• Investimentos na área de minerais – Mineração Taboca; 
• Pagamento de tributos e royalties para as esferas municipal, 
estadual e federal; 



• Investimentos em infra-estrutura, pesquisa em tecnologia etc. 
 
Questões Emergentes dos Debates: 

• Necessidade de política estadual para o setor mineral - urgente; 
• Necessidade de investimentos na área de atração de investimentos; 
• Necessidade de levantamentos geológicos; 
• Programa de atração de investimentos industriais com base nos 
Arranjos Produtivos Locais de base Mineral e Óleo e Gás; 
• Alteração na Legislação Estadual e Federal com relação à atração de 
Investimentos 
• Política ambiental com conhecimento das potencialidades da 
geodiversidade; 
• Interrupção imediata na criação de novas unidades de conservação. 

 
Propostas do Seminário à Suframa: 

• Novo seminário para aprofundar as questões analisadas, em parceria 
com o Cieam e a Fieam e o Ministério das Minas e Energia/Governo 
Federal; 
• Maior articulação com o Ministério de Minas e Energias – Foco: 
Amazônia, celeiro de depósitos minerais nobres; 
• Mais investimentos na área de atração de investimentos em âmbito 
nacional e internacional. 

 
PAINEL 2 – Eletrônicos versus Não Eletrônicos; Commodities versus 
Estado da Arte; Indução Pública versus Privada – Componentes 
 
Palestra: Componentes, Semicondutores – Idéias, Conceitos, Visão e 
Experiência da Empresa Freescale Semicondutores, Nacional e 
Internacional. 
 
Palestrante: Dr. Antônio Calmon – Sales e Marketing – Diretor La South da 
Freescale Semicondutores, São Paulo (SP) 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 
 

• Dividir idéias, conceitos e experiências da empresa Freescale 
Semicondutores relativa a produção desse tipo de bem; 
• Produção de Semicondutores no exterior – Investimentos; mão-de-obra; 
processo de produção, interesse e visão dos empreendedores internacionais 
quanto a importância do produto; 
• Experiência da empresa Freescale em desenvolvimento de projetos e na 
produção de semicondutores em termos internacionais. (diversos países);   
• Visão da empresa em relação ao desenvolvimento do produto 
semicondutores na região, especialmente no PIM; 
• Fatores que mais impactaram o mercado de semicondutores no mundo; 



• Link Indústria / Universidade na formação do capital intelectual que serve 
de mão-de-obra especializada na produção de semicondutores; 
• Disponibilidade de talentos no Brasil com experiência na área de 
sistemas / projetos; 
• Sistemas Tecnológicos complexos para produção de semicondutores; 
•  Modelo industrial para a fabricação de Semicondutores que engloba 
todo o processo, com o desenvolvimento do projeto, a fabricação e o 
encapsulamento do BEM; 
• Modelo industrial que contempla apenas o desenvolvimento do projeto 
com fabricação terceirizada; 
• Produtos que utilizam tecnologias que incluem os semicondutores; 
• Exemplo da Freescale, 1ª empresa a montar um centro de projetos no 
Brasil (em Jaguariúna/SP) com cerca de 151 brasileiros fazendo projetos de 
Designer / Semicondutores para o mundo; 
• O Segmento de Semicondutores e sua expressividade em termos de 
faturamento mundial (em 2005 foram 235 bilhões de dólares) com um 
crescimento esperado de 5,7% a.a; 
• Fatores indesejáveis para o custo dos designers; 
• Necessidades constantes de investimentos em capacitação da mão-de-
obra; máquinas/equipamentos, novas tecnologias de processo e produto; 
• Participação do governo (proatividade pública) e da indústria de forma 
profissional na atração de novos investimentos para a área; 
• Reuso, ferramenta mais adequada; 
• Evolução dos times (equipes) em termos de redução do tempo de 
elaboração de projetos/semicondutores (era de 12 meses, hoje leva-se de 2 
a 3 meses no desenvolvimento dos projetos); 
• Indústria de propriedade intelectual - mercado de licenças; 
• Tendência elevada de erosão de preços no segmento de 
semicondutores. 

 
Questões Emergentes dos Debates 
 

• O Governo brasileiro possui muito incentivos destinados as áreas de 
microeletrônica, ainda desconhecidos por empreendedores. Há 
necessidade de que sejam concentrados em um guia prático, destinado 
a esse público, os incentivos existentes e como disponibilizá-los, 
enfocando principalmente a área de semicondutores no Brasil;  

• Necessidade de se incentivar mais a elaboração de projetos, o 
desenvolvimento de produtos e à produção de semicondutores no Brasil. 

 
Propostas do Seminário à Suframa 
 

• Concentrar esforços na atração de investimentos na área de 
componentes, especialmente de semicondutores para o Pólo de Industrial 
de Manaus (PIM); 
• Fomentar e apoiar a implantação de indústrias produtoras de 
componentes / semicondutores no PIM; 



• Fomentar e apoiar a criação de centro de desenvolvimento de Sistemas; 
• Estabelecer parcerias com universidades, centro de pesquisas, 
instituições públicas para formação de capital intelectual nas áreas de 
componentes / semicondutores; 
• Elaborar guia de como fazer negócios na região; 
• Investir continuamente em pesquisa e desenvolvimento de novos 
produtos / processos. 

 
 
Palestra: Componentes – Atração de Novos Empreendimentos e 
Capacidade de Absorção de Investimentos 
 
Palestrante: Dr. Isac Alves Júnior – Diretor de Políticas Industrial e Comercial 
da Secretaria de Estado de Planejamento (Seplan) 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 

• Experiências e impressões na área de componentes; 
• Capacidade de absorção de investimentos na região; 
• Percalços e sobressaltos – como será o amanhã? (made in China; 
A.S.E.A.; ameaça mexicana; tigres asiáticos; made in Japan); 
• O que buscamos? Agregação de valor local (incremento e capacitação 
de mão-de-obra; investimentos fixos; aquisição de novas tecnologias); 
Consolidação da cadeia de insumos (O trio “Qualidade-Quantidade-Custo”; 
raw Material; componentes básicos; partes e demi-partes); 
• O que nos favorece? Posição geográfica (eixo Ocidental versus Oriental; 
localização estratégica Sul-americana; acordos comerciais vigentes e 
potenciais); pólos de bens finais maduro (pólos de Duas Rodas; domínio 
tecnológico de Eletroeletrônicos; mercado de bens de produção ativo; mão-
de-obra amadurecida); 
• O que nos aflige? Megatendência mundial (global sourcing; China; plano 
nacional de logística); área especialmente incentivada (visão do Pólo 
Industrial de Manaus no restante do país; Acesso a blocos comerciais em 
formação; dependência incondicional aos incentivos); 
• Como será o amanhã? Indução pública; indução Privada; expertise em 
processos; parceiros de longo tempo; capacidade de reação às tendências 
externas; 
• Lei de Incentivos Fiscais – oportunidades geradas; ações 
governamentais / indução pública; 
• Desenvolvimento Regional – criação de renda; capital intelectual; 
geração de tecnologia; investimentos fixos; 
• Mercado de bens de produção de usados (bens de capital 
reutilizados); 

 

Questões Emergentes dos Debates 
 Destacou-se a importância de mobilização da indústria local, que deve estar 
preparada para atender à demanda no momento exato, com capacidade de 
produção adequada, com tecnologia, mão-de-obra e processos mundialmente 



atualizados, além de qualidade e preços competitivos nos mercados nacional e 
internacional, estando sempre aberta à discussão. 

 

Propostas do Seminário à Suframa 
• Estabelecer parcerias Institucionais com, Centro de Pesquisas e 
Universidades, objetivando o incremento e a capacitação intelectual da mão-
de-obra local; 
• Fomentar a atração de novos investimentos industriais para o Estado, 
especialmente de componentes; 
• Aquisição de novas tecnologias de processo e produto. 

 

 
Data: 31/09/2006 
 
PAINEL 3 – Experiência Internacional; Expectativa dos Mercados; 
Organismos de prospecção e Intercâmbios – Novos Mercados. 

 
RELATOR: Francisco Antônio Carlos Neto. Secretaria de Planejamento do 
Estado do Amazonas (DPST/SEPLAN) 
 
Palestra: Caso de sucesso – Empresa Panasonic 

 
Palestrante: Dr. César Augusto Ueda – gerente da Panasonic 
 
Objetivo: Discutir as condições de efetiva viabilidade empresarial, bem como 
as providências necessárias à viabilização das oportunidades de investimentos 
que se abrem no cenário da economia amazônica, vinculadas à exploração 
produtiva e sustentável de matérias-primas regionais, dentre outras, petróleo, 
gás natural e silvinita. 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 

1. Panasonic no Brasil e no mundo; 
2. Breve histórico da Empresa (origem Matsushita); 
3. Histórico do fundador; 
4. Uma das maiores empresas produtoras de componentes do mundo; 

grupo com 638 empresas; fabricante de 15.000 dos mais diversos 
tipos de produtos; faturamento de 76 bilhões de dólares; 

5. Duas fábricas no Brasil, sendo uma em São José dos Campos e a 
outra no PIM; início das atividades em 1967. 

6. Fábrica de Manaus, produtos; 1.400 pessoas empregadas (1.161 
funcionários e 225 terceirizados), início de produção 1981. 

7. Exposição de vídeo sobre a empresa e produtos mundiais. 
8. Visão geral do complexo Panasonic instalado no PIM. 
9. Preocupação da empresa em atrair novas tecnologias, gerar emprego 

e renda, aliada sempre às questões ambientais e sociais de nosso 
Estado. 

 



 
 
Questões Emergentes do Debate 

Como se tratou de explanação de caso de sucesso de empresa 
produtora de bens eletroeletrônicos, instalada no PIM, não ocorreram 
propriamente debates ou questionamentos mas, reafirmações da 
representatividade da empresa no contexto das indústrias incentivadas do PIM 
e de sua vontade em continuar investindo firmemente em Manaus, buscando 
sempre novas tecnologias de processo e produto, tendo como visão de que são 
fundamentais ao desenvolvimento da indústria local o estabelecimento e a 
manutenção de políticas públicas para o setor (regras); qualificação de mão-de-
obra, objetivando a capacitação intelectual da parte técnica e de produção 
disponível na região; disponibilização de infra-estrutura básica. Aspectos esses 
que certamente despertam o interesse de investidores nacionais e 
internacionais. 

A presença de empresas e de marcas conhecidas internacionalmente no 
PIM representa um forte apelo na atração de novos investimentos especialmente 
de I.D.E. (investimentos diretos estrangeiros). 
 
Propostas do Seminário à Suframa 

Estabelecimento e manutenção de políticas públicas voltadas à atração de 
novos investimentos para o Pólo Industrial de Manaus, atendendo a aspectos 
fundamentais, que sensibilizem empreendedores/investidores  como 
cumprimento de regras pré-estabelecidas; qualificação de mão-de-obra local; e 
disponibilização de infra-estrutura básica.  
 
 
Palestra: Pólo Mobiliário/Moveleiro – Principais aspectos do Mercado 
Europeu 

 
Palestrante: Dr.Jorge Brito – representante Egresso da Associação Portuguesa 
das Indústrias de Mobiliários e Afins (APIMA), Lisboa, Portugal 
 
Focos Temáticos Centrais da Apresentação 

1. Aspectos gerais da indústria do mobiliário/moveleira na comunidade 
européia; 

2. Diagnósticos e estatísticas internacionais relativas ao pólo 
mobiliário/moveleiro da Europa; 

3. Capacitação de mão-de-obra - grande parte formada em escolas 
especializadas; 

4. Breve histórico da indústria moveleira na Europa; 
5. Comentários sobre a indústria mobiliária/moveleira brasileira, suas 

potencialidades, pontos fortes e necessidades; 
6. Qualidade versus quantidade sob a ótica européia; 
7. Custos de transação na Europa; 
8. Visão da Europa em relação ao Brasil, no tocante ao pólo 

mobiliário/moveleiro. 



 
 
Questões Emergentes dos Debates 

1. Exigências do mercado europeu na aquisição de mobiliário; 
2. Qualificação/capacitação de recursos humanos; 
3. Estudos de mercados, acesso, logísticas; 
4. Orientação estratégica da empresa quanto ao produto a ser fabricado e ao 
consumidor final (atenção deve ser dada ao comportamento do cliente a ser  
atendido). 

 
Propostas do Seminário à Suframa 

As condições básicas para implantação de pólo moveleiro local/regional, 
passam obrigatoriamente pela especialização de Recursos Humanos; fabricação 
e comercialização adequadas de modo a superar incompatibilidades ou falta de 
qualidade do produto, frente às exigências dos clientes. 
 
 
 


